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Justiça Eleitoral condena
Angelo Capellari por mentiras
contra o prefeito Thiago Silva

A Justiça Eleitoral conce-
deu direito de resposta ao pre-
feito de São Pedro, Thiago Sil-
va, por notícias inverídicas e

injuriosas veiculadas no horá-
rio eleitoral gratuito no rádio pelo
candidato Ângelo Capellari. Pela
mentira veiculada, o candidato

Ângelo Capellari foi condenado e
perdeu todo seu tempo de rádio
no último programa veiculado
ontem (3), quinta-feira. A9

Divu lgação

Brasil da Esperança pede
a cassação de João Victor
por transferência de eleitores

Em Águas de São Pedro, a Fe-
deração Brasil da Esperança fez re-
presentação à Justiça Eleitoral ques-
tionando a transferência de títulos

de eleitores para o município, pois a
Estância conta com cerca de três mil
moradores, mas que, nos últimos qua-
tro anos, tendo como prefeito João

Victor Barboza, esse número pratica-
mente dobrou, com as transferências
de eleitores feitas de forma pausada,
para não levantar suspeitas. A13

Divu lgação

Prédio da UBS em Águas de São PedroA Justiça Eleitoral concedeu direito de resposta ao prefeito Thiago Silva por notícias inverídicas e injuriosas

Cartório Eleitoral espera 37.433 eleitores para domingo

Daniella Oliveira
danyjornal@hotmail.com

Para as eleições municipais
de domingo, 6 de outubro, a
equipe do Cartório Eleitoral de
São Pedro (130ª Zona Eleito-
ral), que atende os municípios

de São Pedro, Águas de São Pe-
dro e Santa Maria da Serra, es-
pera 37.433 eleitores. Das 8h às
17h, cerca de 600 colaboradores
vão trabalhar para transportar,
atender e dar apoio aos eleitores
distribuídos em 114 seções de 24
locais das três cidades. A10

130ª Zona Eleitoral de São Pedro
atende eleitores das cidades de
São Pedro, Águas de São Pedro
e Santa Maria da Serra
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Transporte coletivo de São
Pedro tem novos horários

O transporte coletivo
urbano de São Pedro está
com mais opções de horári-
os. Com partida da Rodovi-
ária, os novos horários dis-
poníveis são 5h20, 6h20,
16h50 e 17h50. Nestes ho-
rários, o trajeto vai percor-
rer a avenida Camélia Bor-
ges Narciso, via principal

do Distrito Industrial, até a
empresa Sae Dong. A  t a b e -
l a  c o m p l e t a  d e  h o r á r i o s
p o d e  s e r  c o n s u l t a d a  n o
s i t e  o f i c i a l  d e  S ã o  P e d r o
( s a o p e dro .sp .gov .br)  ou
p e l o  l i n k  h t t p s : / /
www.saopedro.sp.gov.br/
horarios-e-itinerarios-dos-
onibus-urbanos-de-sao-pedro
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Hora de votar
Votação munici-

pal, como se sabe, é
coisa antiga no Brasil.
Em 1532 votou-se em
São Vicente de acordo
com as Ordenações
Manuelinas, na tercei-
ra edição, a de 1521,
que mandou destruir
todos os exemplares
das anteriores. Claro
que, tendo sido im-
pressas ainda nas prensas manu-
ais, os exemplares não chegavam
a estes confins da metade portu-
guesa do mundo - e as regras
eram transmitidas de boca em
boca, de carta em carta até che-
gar à vila do Bacharel da Cana-
neia: em 1526 eram "dez ou doze
casas, uma feita de pedra com
seus telhados e uma torre para
defesa contra os índios em caso
de necessidade […] providos de
coisas da terra, de galinhas de Es-
panha e de porcos, com abundân-
cia de hortaliças"; mas Martim
Afonso de Sousa aí chegara com
colonos e foi logo uma profusão
de construções e tudo civilizou-
se e logo logo votou-se com inde-

pendência em quem ti-
nha que ser votado: os
"homens bons" diziam
seis nomes ao pé do ou-
vido do escrivão e os seis
mais votados eram os
eleitores, divididos em
três duplas pelo juiz da
comarca, que forma-
vam três listas cada
para os cargos de vere-
adores, procuradores e

juízes, listas que eram rearranja-
das para forma três listas anuais,
cada uma delas inserida num pe-
louro - uma bola de cera -, e estes
postos num saco guardado numa
arca aberta em janeiro de onde um
menino de até sete anos escolhia o
pelouro com a lista dos nomeados
para o ano. Sistema singelo e bom.

Muito tempo depois passamos
pelo sistema que João Francisco
Lisboa chamou de "a cacete" - bem,
parece que em alguns lugares eles
não leram o nosso grande histori-
ador e não sabem que cacete não
combina com urna eletrônica.

Agora vota-se de acordo com
a última mentira - as palavras da
língua portuguesa são meio rudes

e dolorosas, os candidatos estão
livres para usar a língua de
Trump, fake news -, com as últi-
mas fake news, com a última calú-
nia lançada nas redes sociais.

As redes sociais, como se sabe,
são neutras, quem quiser usá-las
bem, use-as para o bem; outros,
maus, usam-nas para o mal. Fe-
lizmente aqui no Brasil ninguém
está culpando os haitianos de co-
merem os pets, só acusamos os ou-
tros de ladrões e assassinos. Es-
sas acusações são um legado his-
tórico, já o padre António Vieira,
pregando diante do rei de Portu-
gal, disse que "os príncipes são
companheiros dos ladrões".

É claro que fomos formando
outras tradições. Antigamente o
voto de protesto era o voto nulo.
Nulificado este, já que é desconsi-
derado, e não se podendo votar no
nome que vier à cabeça, como Ca-
careco, vota-se no teatro do absur-
do, no nome de candidato mais
improvável e que representa a ne-
gação do sistema, como o pobre
palhaço Tiririca que chegou a ter
vergonha dos seus colegas.

Mas eleição é também coisa

séria. E então temos que pen-
sar que nosso voto tem conse-
quências. Chova ou faça sol,
serão eleitos os mais votados, e
quem diz quem são os mais
votados é a soma dos nossos
votos com os votos dos vizi-
nhos. Posta a lista dos candi-
datos pelos partidos, não no pe-
louro, mas na urna, somos nós
quem apertaremos os botões
com os números - afinal, no séc.
XXI, o que é um nome senão
uma forma arcaica de notação
identitária - em que confiamos.
Somos nós que temos o peso de
escolher bem ou escolher mal.

Assim, no domingo, vamos
escolher com consciência. Pen-
sar nas qualidades - e nos de-
feitos, se houver - de cada um,
nos programas de governo, nas
propostas de ação, nos compro-
missos assumidos. Votemos e,
se Deus quiser, votemos bem! É
o aprendizado da Democracia.

———
José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

"O Progresso da Decadência"
Almir Pazzianotto

Pinto

Afrase não me perten-
ce, mas a  Eça de Quei-
roz. É encontrada no pe-
queno livro Uma Cam-
panha Alegre, também
conhecido como As
Farpas, escrito em par-
ceria com Ramalho Or-
tigão, com o objetivo de
"farpear até a morte a alimária pe-
sada e temerosa", tal como viam
Portugal antigo, dominado por se-
bosa mediocridade.

Permito-me transcrever tre-
cho no qual observo fotografia em
branco e preto do Brasil: "O País
perdeu a inteligência e a consciên-
cia moral. Os costumes estão dis-
solvidos e os caracteres corrompi-
dos. A prática vida tem por única
direção a conveniência. Não há
princípio que não seja desmenti-
do, nem instituição que não seja
escarnecida. Ninguém se respeita.
Não existe nenhuma solidarieda-
de entre os cidadãos. Já se não crê
na honestidade dos homens públi-
cos. A classe média abate-se pro-
gressivamente na imbecilidade e na
inércia. O povo está na miséria".

Ao trazer à tona o que escre-
veu Eça de Queiroz em junho de
1871, por acaso exagero? Não.
Sou comedido. Bastará observar
a panela em que fermentam as
disputas eleitorais em São Paulo.
Presenciamos a combinação per-
feita entre leviandade, violência,
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demagogia e populis-
mo barato, traduzindo
a mediocridade dos
partidos e candidatos.

A disparidade en-
tre crescimento da po-
pulação, urbanização e
falência do sistema
educacional, resultou
numa geração despre-
parada para a vida pú-
blica e a convivência

civilizada. A Constituição de
1988 abriga entre os dispositi-
vos o art. 37, cujo texto diz: "A
administração pública direta e
indireta de qualquer dos Pode-
res da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípi-
os obedecerá aos princípios da le-
galidade, impessoalidade, mora-
lidade, publicidade e eficiência e,
também, aos seguintes". Seguem-
se 22 incisos, 12 parágrafos, e res-
pectivos desdobramentos.

Conheço, por leitura, outras
constituições, entre as quais dos
Estados Unidos, França e China.
Em nenhuma encontrei norma
semelhante. Isto não significa que
a norma de conduta seja obede-
cida. Trata-se, na verdade, de
uma das mais transgredidas pe-
las Administrações Públicas di-
retas e indiretas, "de qualquer
dos Poderes da União, dos Esta-
dos, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios", salvo raras exceções.

A corrupção lavra, sem temer
punição. Tivemos o "mensalão" e
a operação Lava Jato, cujas di-

mensões não permitiram aos en-
volvidos ocultá-las nos porões pa-
lacianos. Os resultados são co-
nhecidos. Condenações em diver-
sas instâncias deram praticamen-
te em nada. Leo Pinheiro, o co-
nhecido diretor da OAS, acaba de
ser inocentado pelo ministro Dias
Toffoli (O Estado, 28/9, AI).

Os efeitos da decadência se
manifestam na expansão dos jo-
gos de azar. Como Cavalo de
Troia, para a jogatina desenfrea-
da, usa-se o futebol.  A rede aber-
ta de televisão é a plataforma que
estimula o povo jogar, sob pro-
messas de ganhos ilimitados. Re-
vela o jornal O Estado que "Bene-
ficiários do Bolsa Família gasta-
ram R$ 3 bi via Pix em casas de
apostas". Prossegue a notícia:
"Dado, referente a agosto, consta
de nota técnica do Banco Central;
gasto médio por apostador foi de
R$ 100" (25/9, A1). A propagan-
da serve-se de influencers, para
estimular pessoas pobres a acredi-
tarem no enriquecimento fácil. Cer-
to locutor esportivo, após farta pro-
paganda dos jogos de azar, reco-
menda "jogue com moderação".

Ao liberar a jogatina, o go-
verno federal abriu os portões
do inferno. Há mais de um sé-
culo perseguia o jogo do bicho,
instituição nacional. Autori-
zou, porém, toda a sorte de
"bets", sem qualquer regula-
mentação de caráter restritivo.

A cada eleição o povo goza
do direito de escolher aqueles que
representarão o município, o Es-
tado e o País. Direito a duras pe-
nas resgatado de regimes autori-
tários. A Constituição de 1988 de-
termina que "a soberania popu-
lar será exercida pelo voto uni-
versal e pelo voto direto e secreto,
com igual valor para todos".

É sabido, entretanto, que nem
todo voto é registrado de maneira
livre nas urnas eletrônicas. A com-
pra e a coação estão presentes nas
comunidades carentes e atrasadas.
Na periferia desta capital, candi-
datos a prefeito e a vereador man-
tém currais eleitorais, com promes-
sas de casa própria, de liberação de
terrenos para invasões, ou com
churrascos regados a cerveja.

O Brasil vive período difícil.
Em artigo recente observei que a
fatura gerada pelo descalabro po-
lítico administrativo chegou. De-
posito algumas esperanças nas
eleições do próximo dia 6. Talvez o
povo acorde para as boas escolhas.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de cinco anos de ope-
ração, Santa Catarina, o primeiro
Estado a adotar câmeras corporais
acopladas às fardas dos policiais,
deixou de aplicar o equipamento no
último dia 16. O motivo, segundo o
Comando da Polícia Militar Catari-
nense, os motivos são o alto custo
com a manutenção e armazena-
mento das imagens coletadas e a de-
fasagem tecnológica dos equipa-
mentos. Apesar de ter proporciona-
do redução de 61,2% no uso da for-
ça, "os aparelhos e o software uti-
lizados pelas câmeras atuais não
atendem mais à realidade de San-
ta Catarina" - afirma o Coman-
dante-Geral da PMSC, Coronel
Aurélio José Pelozato da Rosa.

O governo catarinense pro-
cura alternativas mais econômi-
cas e eficazes para substituir os
equipamentos, que já estão fora
de circulação. As câmeras corpo-
rais existem há uma década e fo-
ram inicialmente empregadas
nos Estados Unidos, Canadá e
Reino Unido. Em São Paulo, onde
as Câmeras operam desde 2020
o governador Tarcisio de Freitas
lançou em maio ultimo edital

para a compra de novos aparelhos,
mais modernos e com a possibili-
dade de o policial usuário ligar e
desligar a filmagem. Setores mais
radicais defendem que toda a ope-
ração policial seja filmada, inde-
pendente da ação do agente.

Enquanto Santa Catarina sus-
pende o programa e São Paulo o
redefine com características própri-
as, o governo federal já firmou acor-
do com 15 Estados para neles im-
plantar as câmeras. Recentemente
o Rio de Janeiro foi compelido pelo
Supremo Tribunal Federal a tam-
bém passar a utilizar o sistema.

A adoção e o emprego das câ-
meras acopladas à vestimenta do
policial em operação são polêmi-
cos e explicitam às clássicas diver-
gências entre os críticos da segu-
rança e as polícias. Na visão de
ongueiros e outros interessados
no tema, a função principal da
câmera é evitar que o policial co-
meta excesso e isso resulte na mor-
te de pessoas, sejam elas crimino-
sos ou eventuais transeuntes das
áreas em operação. Mas, no lado
dos policiais, a visão é que, levando
a câmera no peito, além de tomar
cuidado para não sair da faixa acei-
tável de força e energia, o agente

tenha com que provar a regulari-
dade do seu serviço e não corram o
risco de sofrer retaliação de ativis-
tas que, na falta de provas, forçam
as denúncias de violência, que re-
sultam em inquéritos, processo e
até perda do cargo e da carreira
onde ingressaram por concurso.

Antes de exigir que o policial
coloque a câmera no peito, o Go-
verno Federal, as demais autori-
dades e a sociedade deveriam apre-
sentar estudos comprovando que
o uso das câmeras melhora a efici-
ência das polícias no combate à cri-
minalidade. Raciocinar até onde
isso ajuda a melhorar o índice de
segurança pública. Evidente que
não! É inadmissível que o agente
policial, detentor de fé pública,
como tantos outros servidores, se-
jam vigiados no cumprimento de
sua tarefa. Se essa idéia se alastrar,

não demorará para que todo fun-
cionário, inclusive as alta autori-
dades sejam obrigados a se sujei-
tar à indiscrição da imagem que
dará a terceiros a condição de jul-
gar suas atividades. Todos temos
de compreender que vivemos num
país com leis, os agentes públicos
são dotados de direitos e deveres e
quando, eventualmente, algum des-
cumpre sua obrigação, existem me-
canismos tanto de suas corporações
quando do Poder Judiciário para
fazer as devidas reparações. Setores
insuspeitos da sociedade precisam
se interessar pela questão para evi-
tar que as câmeras, em vez de au-
mentar a segurança de todos, se-
jam empregadas como instrumen-
tos de divergência e disputas entre
opostos e até de ideologias políticas.
O custo da tecnologia e de sua ope-
ração é alto e só se justifica quando
produz efeitos positivos e, princi-
palmente, preservadores da inte-
gridade da vida. Tudo o que fugir
a essa premissão, é indevido.

———
Dirceu Cardoso Gon-

çalves, tenente e dirigen-
te da Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

de perder a partida,
pode perder o dinheiro
também. E, para fechar
o pódio da tragédia, te-
mos os computadores
(7%). Até que a porcen-
tagem é baixa, o que só
pode ser um sinal: nin-
guém mais aguenta tra-
balhar nem ser engana-
do ao mesmo tempo.

A nível nacional, a coisa não
é muito melhor. De janeiro a ju-
nho de 2024, o brasileiro levou
um prejuízo de R$ 245 milhões

com golpes digitais. Mas, hey, é
uma redução de 37% comparado
ao ano passado. Talvez a gente
esteja aprendendo a ser menos
trouxa... ou talvez os golpistas só
estejam ficando mais criativos.
Porque, sinceramente, a internet
virou o novo Velho Oeste, onde
todo mundo é forasteiro e o pri-
meiro a piscar perde o cavalo.

Da próxima vez que você for
comprar aquele smartphone que
está 70% mais barato, lembre-
se: pode ser que, no fim das con-
tas, a única coisa que vai estar
na sua mão é o recibo do golpe.
Afinal, no faroeste digital, só o
bandido ri por último.

———
Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Gregório José

Se tem uma coisa
que o brasileiro gosta, é
pechinchar. Agora, jun-
ta essa mania de querer
pagar menos com a nos-
sa vida digital e temos o
novo faroeste moderno:
as compras online. Um
estudo da OLX, aquele
site onde você compra o sofá e aca-
ba com o estofado da sua dignida-
de, revelou que só no primeiro se-
mestre de 2024 os mineiros perde-
ram R$ 5,6 milhões em golpes onli-
ne. E isso é a "boa notícia", pas-
mem! O prejuízo diminuiu 52%
comparado ao ano passado. Olha
aí o avanço da humanidade: ago-
ra o tombo vem com desconto!

As fraudes online são um ver-
dadeiro show de horrores. Falso
pagamento (43%), invasão de
conta (25%) e, claro, o clássico
anúncio falso (18%). Se fosse no
cinema, isso tudo seria a sequên-
cia interminável de uma série
ruim, mas infelizmente é a vida
real. E qual é o produto mais vi-
sado pelos espertalhões digitais?
Celulares e smartphones, com
uma gloriosa taxa de 43% dos gol-
pes. Ou seja, você vai tentar com-
prar o seu telefone pra ver me-
mes e acaba virando o meme.

Os videogames aparecem em
segundo lugar (22%). Talvez seja o
destino nos dizendo que é melhor
você sair e jogar bola no parque do
que ficar jogando 'Call of Duty' no
sofá. Mas se insistir, já sabe: além
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Online é onde tudo é
forasteiro e a cilada garantida
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Luiza Fariello

Certa vez uma aluna me con-tou:
quando pequena, sua mãe dizia que
se ela comesse todo o prato de almo-
ço, seus olhos castanhos ficariam azuis
como os das bonecas de que ela gosta-
va de brincar. A adolescente, negra e
de olhos castanhos, perdeu um bom
tempo diante do espelho esperando a
mágica que nunca aconteceu.

A pressão sobre as meninas é
tão antiga quanto o mundo. Quem
foi adolescente nos anos 90 como
eu certamente se comparou às mo-
delos de revista, ouviu inúmeras
frases machistas e teve seu corpo
avaliado e julgado como mercado-
ria, sem falar naquelas que convi-
viam com agressões e abusos. A
pressão não é de hoje; contudo,
vejo como mãe de menina e profes-
sora de adolescentes que as redes
sociais potencializaram essa violên-
cia - que, sim, ocorre com os meni-
nos, mas de forma bem menos fre-
quente -, encurtando a infância.

Por um lado, evoluímos bastan-
te na representatividade e na valori-
zação da beleza de todas as mulheres
- aumentou a possibilidade de a me-
nina negra hoje brincar com bonecas
parecidas com ela, ver mulheres ne-
gras como protagonistas e de achar-
se linda. Por outro lado, a preocupa-
ção com a própria imagem cresceu,
gerando uma autocobrança em nível
jamais percebido entre crianças.

Meninas são cada vez mais
empurradas a deixar a infância:
brincam menos e se maquiam mais.
Não podemos achar normal meni-
nas de 11 anos com maquiagem pe-
sada na escola ou crianças preocu-
padas com o número de seguido-
res nas redes. Meninas lindas so-
frem com a diferença entre seus
rostos reais e aqueles dos filtros.

A preocupação excessiva com
a imagem afasta da essência da
infância, um tempo sobretudo de
liberdade. Faz com que brincar e
conversar seja menos importante
do que tirar selfies, ter curtidas e

buscar um padrão de beleza ina-
tingível e irreal. A ideia de um cor-
po e um estilo de vida perfeitos é
disseminada como banana nessa
feira frenética das redes sociais, e
as crianças, por sua vulnerabilida-
de psíquica, pagam caro por isso.

Vejo todos os dias na escola
crianças que se mutilam, têm trans-
tornos de ansiedade e buscam so-
luções no mesmo mundo das apa-
rências que as fisgou. Em 2021, se-
gundo a Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica (SBCP), o Brasil
se tornou campeão de plásticas em
jovens entre 13 e 18 anos. As mais
procuradas são implantes de sili-
cone, lipoaspiração e rinoplastia.

As redes estimulam os trans-
tornos alimentares, que vêm se
agravando nas últimas décadas e
acontecendo com meninas cada vez
mais novas. Anorexia e bulimia,
antes mais frequentes na adoles-
cência, são agora comuns na fai-
xa de oito a dez anos. A indústria
da beleza prega que, com uma mu-
dança no corpo, traumas e medos
também se transformariam. Cre-
mes não vendem mais uma pele
saudável, mas um sérum que mu-
dará sua relação com o mundo.

Nossa tarefa é gigante. Aco-
lher, escutar e respeitar são exer-
cícios diários que temos que fa-
zer com nossas meninas. Como
disse Manoel de Barros, "os an-
darilhos, as crianças e os passa-
rinhos têm o dom de ser poesia".
Proteger a infância e toda a sua
poesia é remar contra a maré,
mas isso não precisa ser uma luta
solitária, se estivermos juntas.

———
Luiza Fariello, professora
da rede pública do Distrito
Federal, mãe e escritora

Infância sem filtro
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Unidades farão plantão neste
final de semana para atender
denúncias de assédio eleitoral

Todas as unidades do Minis-
tério Público do Trabalho (MPT)
no interior de São Paulo permane-
cerão abertas nesse final de sema-
na para o recebimento de denúnci-
as de assédio eleitoral no trabalho.
O objetivo é garantir o direito dos
eleitores ao voto livre.

No sábado, o plantão será re-
alizado das 9h às 16h, e no domin-
go, das 8h às 17h. As nove unida-
des do MPT na 15ª Região (Araça-
tuba, Araraquara, Bauru, Campi-
nas, Presidente Prudente, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto, São
José dos Campos e Sorocaba) terão
procuradores e servidores disponí-
veis para atender o público.

A medida foi determinada pelo
procurador-chefe em exercício do
MPT em Campinas, Ronaldo Lira,
seguindo uma orientação nacional.
O assédio eleitoral ocorre sempre
que há uma intimidação do empre-
gador, utilizando de sua estrutura
empresarial e de seu poder direti-
vo, para modificar o voto do traba-
lhador a ele vinculado.

São exemplos de assédio elei-
toral: ameaça de demissões a de-
pender do resultado das eleições;
obrigar a utilização de uniformes
alusivos a determinado candida-
to; incentivos financeiros ou pro-
messas de promoção condiciona-
dos à vitória de determinado can-
didato; reuniões internas com o
objetivo de mobilizar o voto dos tra-

balhadores; proibir a locomoção do
empregado no dia da eleição, im-
pedindo-o de votar.

A empresa ou órgão público
que cometer o assédio eleitoral po-
derá ser processado na Justiça do
Trabalho, sob pena de pagar inde-
nizações por danos morais indivi-
duais e coletivos que podem variar
de acordo com o porte da empresa.

O desrespeito ao Código Elei-
toral pode configurar crime eleito-
ral, com previsão de pena de prisão
de seis meses a seis anos, mais
multa, seja por impedir ou emba-
raçar o exercício do sufrágio, seja
por coagir alguém a votar em de-
terminado candidato.

Números - O MPT na 15ª Re-
gião está recebendo denúncias de
assédio eleitoral contra empresas e
órgãos públicos do interior e litoral
norte paulista. A expectativa é que
haja um aumento em relação às
eleições de 2022, quando foram
recebidas 277 denúncias, em uma
área que abrange 599 municípios.

Até o momento, o MPT regis-
trou 35 denúncias sobre o tema,
em cidades das regiões de Araça-
tuba, Araraquara, Bauru, Campi-
nas, Ribeirão Preto, São José do Rio
Preto e São José dos Campos. No
estado de São Paulo já são 63 de-
núncias; 125 denúncias na região
Sudeste; e 497 em todo o país.

Em 2022, as irregularidades

apontadas ao MPT ocorreram ma-
joritariamente entre o primeiro e o
segundo turno das eleições presi-
denciais e resultaram em 38 ter-
mos de ajustes de conduta (TACs),
8 ações judiciais e 104 notificações
recomendatórias.

Endereços e telefones das
unidade do MPT (15ª Região):
CAMPINAS (Sede): R. Pedro
Anderson, 91, Taquaral, Cam-
pinas/SP | Fone (19) 3198-5200;
PTM ARAÇATUBA: R. Cristia-
no Olsen, 2148, Higienópolis |
Fone (18) 3175-1370; PTM ARA-
RAQUARA: R. Padre Duarte,
151, 18º andar, Ed. América, Jd.
Nova América | Fone (16) 99222-
3393; PTM BAURU: Avenida
Odilon Braga, nº 2-26, Jardim
Europa | Fone (14) 3131-7250;
PTM PRESIDENTE PRUDEN-
TE: Av. Coronel Soares Marcon-
des, 3372, Jd. Bongiovani | Fone
(18) 3131-2800; PTM RIBEIRÃO
PRETO: R. Paschoal Bardaro,
1265, Jardim Botânico | Fone
(16) 3131-1200; PTM SÃO JOSÉ
DO RIO PRETO: R. Guatemala,
583, Jd. Alto Rio Preto | Fone
(17) 3131-9700; PTM SÃO JOSÉ
DOS CAMPOS: Av. Cassiano
Ricardo, 601, 10º andar, Ed. The
One Office Tower, Pq. Resid.
Aquarius | Fone (12) 3131-0050;
PTM SOROCABA: Av. Rudolf Da-
fferner, 400, salas 401-410, Jd. Boa
Vista | Fone (15) 3131-7150
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Juliana Carvalho
Bacelar

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) vali-
dou, em sessão virtual
concluída em 13 de ju-
nho, um acordo que es-
tabeleceu critérios e di-
retrizes a serem seguidos
em ações judiciais relaci-
onadas ao fornecimen-
to de medicamentos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

Apesar de o caso específico
tratar de um medicamento de alto
custo, os debates avançaram para
a análise da possibilidade de con-
cessão judicial de medicamentos
registrados pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa),
mas ainda não incorporados ao
SUS, independente do custo.

Referido acordo, tem como ob-
jetivo equilibrar o direito dos pacien-
tes ao acesso à saúde e a sustentabi-
lidade financeira do sistema público.

A medida emerge em um ce-
nário onde a judicialização da saú-
de tem se tornado cada vez mais
comum, com um número crescen-
te de ações exigindo que o SUS for-
neça medicamentos, principalmen-
te medicações de alto custo, que na
maioria das vezes não estão inclu-
ídos nas listas de cobertura do sis-
tema público. Embora essas ações
frequentemente defendam o direi-
to constitucional à saúde, elas tam-
bém trazem ao sistema público de-
safios ao orçamento e à organiza-
ção dos serviços de saúde.

COMPETÊNCIA - As ações
envolvendo medicamentos registra-
dos na Anvisa, mas não incluídos
no SUS, serão processadas na Jus-
tiça Federal quando o custo anual
do tratamento for de 210 salários
mínimos ou mais, com a União as-
sumindo integralmente os custos.

A decisão modulou seus efei-
tos, aplicando o deslocamento de
competência apenas para casos ini-
ciados após a publicação do julga-
mento de mérito no Diário de Jus-
tiça Eletrônico. Processos em an-
damento antes desse marco não
serão afetados, e não será possível
levantar conflito de competência em
relação a esses casos anteriores.

MEDICAMENTOS NÃO
INCORPORADOS - Medica-
mentos não incorporados são aque-
les que não fazem parte da política
pública do SUS, os indicados nos
Protocolos Clínicos e Diretrizes Te-
rapêuticas (PCDTs) para outros
usos, os que não possuem registro
na Anvisa e medicamentos de uso
off label sem PCDT ou fora das lis-
tas do componente básico.

Análise Judicial do Indeferi-
mento de Medicamento pelo SUS.
Para evitar a nulidade do ato judi-
cial o Poder Judiciário deve anali-
sar obrigatoriamente o ato adminis-
trativo que rejeitou a incorporação
de medicamentos não incluídos pelo
SUS e a negativa de fornecimento
na esfera administrativa, conforme
acordado entre os Entes Federati-
vos no Supremo Tribunal Federal.

Para medicamentos não incor-
porados, cabe ao autor da ação
comprovar, com base na Medicina
Baseada em Evidências, a seguran-
ça e eficácia do medicamento, além
da inexistência de um substituto
terapêutico incorporado pelo SUS.

Não é suficiente alegar a ne-

cessidade do medi-
camento, mesmo
com um relatório
médico; é necessário
demonstrar que a
opinião do profissi-
onal é respaldada
por evidências cien-
tíficas de alto nível,
como ensaios clíni-
cos randomizados,
revisões sistemáticas
ou meta-análises.

O acordo prevê a criação de
uma plataforma nacional que reu-
nirá todas as informações sobre de-
mandas de medicamentos, deven-
do facilitar a gestão e o acompa-
nhamento de casos e a definição
das responsabilidades entre União,
estados e municípios.

Do ponto de vista jurídico, a
homologação desse acordo pelo STF
tem efeitos profundos na forma como
as ações judiciais relativas à saúde
serão tratadas. Primeiramente, ela re-
presenta uma tentativa de reduzir a
judicialização indiscriminada da
saúde, criando parâmetros claros
que deverão ser seguidos tanto por

pacientes quanto por juízes em suas
decisões. Referida padronização
pode diminuir o número de ações
baseadas em tratamentos sem com-
provação científica sólida ou que não
estão adequadamente regulados.

Cabe pontuar que, pacientes
que precisarem de medicamentos
não disponíveis no SUS poderão
acioná-lo, mas as demandas serão
avaliadas sob novas diretrizes, que
visam assegurar que apenas trata-
mentos adequados e comprovada-
mente eficazes sejam fornecidos.

Os advogados que atuam na
área de saúde precisarão estar ain-
da mais atentos aos novos critéri-
os estabelecidos, tanto para defen-
der os direitos de seus clientes
quanto para garantir que as deci-
sões judiciais sejam baseadas em
evidências científicas e em princí-
pios de razoabilidade.

Será fundamental que os ad-
vogados que representam pacientes
ou grupos de interesse no âmbito
da saúde conheçam profundamen-
te os critérios estabelecidos pelo acor-
do, a fim de garantir que seus clien-
tes tenham o melhor suporte possí-
vel na busca por tratamentos essen-
ciais. Além disso, o monitoramento
contínuo da implementação desses
critérios será essencial para garan-
tir que o acordo seja cumprido em
sua totalidade e que não haja viola-
ções ao direito à saúde.

O direito à saúde é um direito
fundamental, e qualquer regula-
mentação que o afete deve ser acom-
panhada de perto pela sociedade ci-
vil e pelos operadores do direito.

Juliana Carvalho Bace-
lar, advogada especialis-
ta em Direito da Saúde,
presidente da Comissão
de Direito Médico e da
Saúde da OAB/São Pedro

Novos critérios para
Judicialização da Saúde
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Piracicaba recebeu a quinta
etapa do Circuito Corridas
A prova teve percurso com largada no Parque do Mirante passando por pontos
turísticos como Engenho Central, tombado como patrimônio histórico da cidade

No último domingo, dia 29 de
setembro, as ruas da cidade de Pi-
racicaba, na região do Engenho
Central, Parque do Mirante e Rua
do Porto, foram tomadas por mais
de 2.300 atletas que participaram
da quarta etapa do Circuito Corri-
das Pague Menos 2024. Com pa-
trocínio da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos e organização da
Chelso Sports, a competição já acon-
teceu em Americana, Limeira, Va-
linhos e Itu. As próximas serão em
Mogi Guaçu (20/10) e Campinas
(17/11).

A prova teve percurso com lar-
gada no Parque do Mirante passan-
do por pontos turísticos como Enge-
nho Central, tombado como patri-
mônio histórico da cidade. Tradicio-
nalmente, a cidade de Piracicaba re-
cebe várias competições esportivas,
com destaque para as corridas de
rua. Nesta cidade, a Rede de Super-
mercados Pague Menos tem duas
lojas, uma na Vila Rezende e outra
no bairro Santa Terezinha.

Na etapa de Piracicaba aconte-
ceu a caminhada Pet Friendly, e a
distância contemplou três quilôme-
tros. No final do percurso, os pets
ganharam medalha de participação.
Lucas Diniz, analista de Relações
Internacionais, esteve presente com
seu cão Bento, um buldogue fran-
cês. "Foi uma atividade diferente,
uma experiência de troca onde per-
cebi que todos se divertiram", diz
Lucas Diniz. "É uma experiência le-
gal porque há a chance de compar-
tilhar um hobby em família, de ge-
rar estímulo para prática de espor-
te. Tenho um vínculo muito forte
com meu Pet e percebi que durante
a corrida me senti mais próximo
ainda dele, proporcionando esse
momento de alegria", finaliza.

Colaboradores da Rede de Su-
permercados Pague Menos que fa-
zem parte do grupo "Corra Mais",
formado em 2015-2016, marcaram
presença na etapa. Fabiana Mar-
ques, assistente de Comunicação,
entrou para a equipe este ano, após
passar por o procedimento de bari-
átrica. "Participar da equipe Corra
Mais é uma experiência incrível! É
muito gratificante poder fazer par-
te de um grupo tão motivador,
onde cada pessoa está comprome-
tida em evoluir, apoiar uns aos
outros e celebrar cada conquista,
seja grande ou pequena", comen-
ta. "O que me motivou a fazer par-
te foi justamente a necessidade de
me cercar de pessoas que compar-
tilham dos mesmos objetivos de

saúde e superação, especialmente
após a bariátrica. Me juntar ao
Corra Mais tem sido essencial para
o meu processo de transformação.
Não é só sobre correr; é sobre se desa-
fiar constantemente, manter o foco e,
ao mesmo tempo, me sentir acolhida e
incentivada por uma equipe que
entende o valor de cada passo
dado", complementa Fabiana.

Todos os mais de 2.300 inscritos
concorreram a prêmios em vales-com-
pras nas lojas do Supermercados Pa-
gue Menos, que foram entregues para
os primeiros colocados gerais das ca-
tegorias feminina e masculina, tanto
nos 5 km quanto nos 10 km.  A mai-
or a equipe presente, a Girls Runner
Assessoria, recebeu R$1000,00 pela
participação. É realizada uma ação
de arrecadação de produtos, que são
destinados para instituições da cida-
de que recebe a etapa. O inscrito que
realiza a doação, recebe um cupom
para concorrer a um vale-compra no
valor de R$500,00.

Abaixo, seguem os atletas
vencedores de cada categoria:

5 km - Feminino:
1º Colocado: Solange Bento

Bela - Tempo 00:21:30
2º Colocado: Mirian de Fari-

as - Tempo: 00:22:48
3º Colocado: Maria Apareci-

da da Costa - Tempo: 00:23:28
4º Colocado: Thais Vidotto

Baggio - Tempo: 00:23:40
5º Colocado: Camila de Almei-

da   - Tempo: 00:24:05

5 km - Masculino:

1 º  C o l o c a d o :  J h e n n i -
f f e r  R a i s s a  B u e n o  d a  S i l -
v a  -  T e m p o :  0 0 : 1 7 : 4 7

2º Colocado: Andre Santana
- Tempo: 00:17:48

3º Colocado: Rodrigo Dantas
de Campos - Tempo: 00:17:49

4º Colocado: Elionay Ferreira
Correia - Tempo: 00:18:07

5º Colocado: Cristiano da Sil-
va Almeida - Tempo: 00:18:33

10 km - Feminino:
1º Colocado: Andreia Apare-

cida Hessel - Tempo: 00:36:10
2º Colocado: Edna Maria de

Almeida- Tempo: 00:38:05
3º Colocado: Leidiane Apare-

cida Cipriano - Tempo: 00:38:31
4º Colocado: Anny Karoline

dos Santos - Tempo: 00:38:33
5º Colocado: Tatiana Rodri-

gues Fernandes - Tempo: 00:39:16

10 km - Masculino:
1º Colocado: Samuel Santana

- Tempo: 00:30:11
2º Colocado: Edson Tiburcio

Alves - Tempo: 00:30:38
3º Colocado: Luan Bissoli -

Tempo: 00:31:07
4º Colocado: Izaquiel Fonse-

ca Pereira - Tempo: 00:33:10
5º Colocado: Adilson Coelho

Pinheiro - Tempo: 00:33:20

INCENTIVO - O Circuito
Corridas Pague Menos foi pen-
sado para incentivar os prati-
cantes do esporte a terem uma
vida mais saudável, correndo
nas ruas e buscando suas pró-

prias metas. A próxima etapa
será na cidade de Mogi Guaçu, no
dia 20 de outubro, com a largada
às 7 horas. Serão duas distânci-
as: 10K e 5K, divididas em masculino
e feminino. No site https://
www.corridapaguemenos.com.br/
constam todas as informações.
As provas são homologadas e
contam com a supervisão técni-
ca da FPA (Federação Paulista
de Atletismo).

História sobre a Rede de
Supermercados Pague Menos
– Inaugurada em 1989, a Rede de
Supermercados Pague Menos está
entre as 40 maiores empresas su-
permercadistas do Brasil, conforme
o ranking da Associação Brasileira
de Supermercados (ABRAS). Atual-
mente, possui 36 lojas em funciona-
mento nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba, Santa
Bárbara d'Oeste, Salto, São João da
Boa Vista, São Pedro, Sumaré, Tietê
e Valinhos. A empresa possui um
Complexo Administrativo, Logísti-
co e Entreposto de Carnes em Santa
Bárbara d'Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 6.800 colaboradores,
segue em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista sinô-
nimo de qualidade, economia, co-
modidade, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague Menos
"Faz Sua Vida Melhor"!

Os motoristas que trafegarem
pelas rodovias administradas pela
Eixo SP terão uma nova opção
de pagamento de pedágio a par-
tir desta segunda-feira (30). A
concessionária, responsável por
1.221 quilômetros de rodovias
no Estado de São Paulo, passa a
disponibilizar a possibilidade de
pagamento das tarifas por meio de
cartões de débito por aproximação
nas cabines manuais.

A medida visa atender a cres-
cente demanda por alternativas de
pagamento que ofereçam mais pra-
ticidade e segurança aos motoris-
tas. Até o momento, o pagamento
de pedágios nas rodovias da Eixo
SP era limitado ao uso de dinheiro

TTTTTARIFARIFARIFARIFARIFASASASASAS

Eixo SP disponibiliza pagamento com cartão nas praças de pedágio
em espécie ou com a utilização de
dispositivos de pagamento automá-
tico, por meio de tags.

Segundo o gerente de Tec-
nologia da Eixo SP, Fabio Sou-
za, a implementação do novo
sistema de pagamento foi cui-
dadosamente planejada para
garantir que as transações ocor-
ram de forma rápida e segura,
sem causar transtornos aos
motoristas. Para isso, as cabi-
nes de pedágio foram equipadas
com terminais que aceitam car-
tões de débito por aproximação
das principais bandeiras do
mercado. "A proposta faz parte
de um conjunto de melhorias
que a concessionária vem imple-

mentando nas rodovias sob sua
gestão, com o objetivo de tor-
nar as viagens mais seguras e
confortáveis para todos os usu-
ários", afirma.

Além de representar uma
nova opção de pagamento, a no-
vidade deve contribuir para a
redução das filas nas praças de
pedágio, uma vez que as opera-
ções com cartão de débito ten-
dem a ser mais rápidas do que
o pagamento em dinheiro. A
concessionária reforça que o
pagamento com cartão de débi-
to por aproximação será aceito,
a partir desta segunda, em to-
das as praças de pedágio sob
sua administração. Os usuári-

os poderão realizar o pagamen-
to diretamente ao atendente na
cabine, de forma simples e in-
tuitiva. A Eixo SP Concessionária
de Rodovias administra mais de
1.221 km de estradas que passam
por 62 municípios da região de Rio
Claro, no centro do Estado, até Pa-
norama, no extremo oeste, na divi-
sa com o Mato Grosso do Sul. O
maior contrato sob supervisão da
Artesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São Pau-
lo) terá investimentos na ordem de
R$ 14 bilhões em obras de amplia-
ção, conservação, além da moder-
nização de serviços ao usuário. Para
mais informações acesse:
www.eixosp.com.br.

Nova opção passa a valer a partir desta segunda-feira (30) para
pagamentos na modalidade débito por aproximação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 4 de outubro de 2024 A9

FFFFFAKEAKEAKEAKEAKE N N N N NEWSEWSEWSEWSEWS

Justiça Eleitoral condena Angelo Capellari
por mentiras contra o prefeito Thiago Silva

A Justiça Eleitoral concedeu direito de resposta ao prefeito Thiago Silva por notícias inverídicas e injuriosas

A Justiça Eleitoral concedeu
direito de resposta ao prefeito Thi-
ago Silva por notícias inverídicas e
injuriosas veiculadas no horário
eleitoral gratuito no rádio pelo can-
didato Angelo Capellari.

Pela mentira veiculada, o can-
didato Ângelo Capellari foi conde-
nado e perdeu todo seu tempo de
rádio no último programa veicula-
do na quinta-feira (3).

"Não é preciso esforço inter-
pretativo, pelo contrário, para se
verificar dos autos dos processos
(...) que o atual Prefeito de São Pe-
dro, ao contrário do que expressa-
mente dito na propaganda eleito-
ral impugnada, não responde a in-
quérito por desvio de dinheiro pú-

blico e que as conversas narradas
na propaganda eleitoral do repre-
sentado se deram em virtude de
um falsário estar se passando pelo
Chefe do Executivo Municipal", es-
creveu o juiz eleitoral Luciano Fran-
cisco Bombardieri na sentença de
2 outubro de 2024 que garantiu o
direito de resposta.

Para o juiz, não há dúvidas
"de que o representado [Ângelo
Capellari], em seu horário elei-
toral gratuito no rádio, realizou
afirmações falsas, caluniosas,
difamatórias e injuriosas".

Em outro trecho, o juiz des-
taca que o prefeito Thiago Silva
não está respondendo a inqué-
rito sobre os fatos narrados fal-

samente pelo candidato oposi-
tor. "O prefeito não está respon-
dendo a inquérito em razão do
crime e, ao que tudo indica, não
era ele quem conversava com a
servidora que acabou sendo en-
ganada". "Sempre tive uma vida
limpa, não respondo a um úni-
co processo na Justiça e tive to-
das minhas contas aprovadas.
Infelizmente, usaram de malda-
de e mentiras para tentar me
medir com a régua dele ou das
pessoas que o acompanham",
disse o prefeito.

"Esse mesmo conteúdo inve-
rídico circulou pelo whatsapp como
sendo uma verdade, mas a justiça
foi feita", reforçou Thiago Silva.

 Divulgação
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Charges de alunos de São Pedro são exibidas
no Salãozinho de Humor de Piracicaba

Meio ambiente, mudanças climáticas e demais temas contemporâneos inspiraram os cinco
alunos da rede municipal

Divulgação

Os alunos da rede munici-
pal de ensino de São Pedro par-
ticiparam da 22ª edição do Sa-
lãozinho de Humor de Piracica-
ba, que integra a programação
do 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, um dos
maiores do mundo no gênero.

Direcionado a estudantes da
rede pública e privada, com idade
entre 7 e 14 anos, o salão busca in-
centivar os jovens à prática artísti-
ca e contribuir para o desenvolvi-
mento intelectual e crítico por meio
da linguagem do humor gráfico.

Em São Pedro, alunos da rede
municipal, sob orientação dos pro-
fessores de arte, desenvolveram, em
sala de aula, desenhos com lápis e
caneta coloridos, em folha A4, ba-
seados na linguagem de charge.

Com base em critérios técni-
cos, cinco desses alunos foram se-
lecionados e tiveram seus trabalhos
enviados e exibidos no Salãozinho

de Humor de Piracicaba. "Em um
primeiro momento, os alunos apre-
sentaram dificuldades de colocar
a ideia do humor nos desenhos e,
também, o tempo para o desenvol-
vimento da atividade foi curto, pois
tivemos que voltar ao conceito, tra-
balhar a proposta do Salãozinho de
Humor e refazer os trabalhos", ex-
plicou a professora de Arte, Miriã
Mônica Silva, da Escola Municipal
de Educação Básica (EMEB) Pro-
fessor Abdala Rahal Farhat Neto.

Os cinco selecionados foram os
alunos Maria Valentina de Souza
Ramos (6º ano), Maria Alice dos
Santos (7º ano) e Vinícius Henrik
Martins (7º ano), da EMEB Pro-
fessor Abdala Rahal Farhat Neto,
além de Emanuely Viciano da Sil-
va e Vitor Hugo dos Santos Araú-
jo,, ambos do 8º B, da EMEB Pro-
fessora Maria de Fátima Amaral.

No último dia 27 de setembro,
os cinco alunos, acompanhados

dos professores, visitaram o Sa-
lão Internacional de Humor e o
Salãozinho de Humor de Piraci-
caba, onde tiveram o privilégio de
contemplar seus desenhos entre
os trabalhos da exposição.

A charge de Emanuely utili-
zou uma linguagem bem-humo-
rada e irônica para criticar a in-
fluência da ação humana no au-
mento das queimadas e na des-
truição do Planeta. Já a charge
de Vitor Hugo, com o uso da hi-
pérbole e uma arte bem colorida,
chamou a atenção para o au-
mento das enchentes provoca-
das pelas mudanças climáticas.

A  programação  do  51º
Salão Internacional de Humor
de Piracicaba e do 22º Salãozi-
nho de Humor de Piracicaba
vai até dia 3 de novembro,
com entrada franca, no Ar-
mazém 14, do Engenho Central,
à beira do rio Piracicaba.

VVVVVACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃO

UBS Dorothea recebe
antirrábica neste sábado, 5

O Controle de Endemias,
departamento da Secretaria
Municipal de Saúde e Desenvol-
vimento Social, realiza neste sá-
bado, 5 de outubro, das 8h às
12h, vacinação antirrábica para
cães e gatos a partir dos 3 me-
ses, em frente à UBS São Fran-

cisco. Cães bravos ou mordedo-
res, de qualquer raça, devem
utilizar focinheira apropriada e
guia. Os gatos devem ser leva-
dos em caixas de transporte,
gaiolas ou fronhas. A ação faz
parte de cronograma planejado
para todo o ano.

S E R V I Ç O  -  V a c i n a ç ã o
a n t i r r á b i c a .  S á b a d o ,
0 5 / 1 0 ,  d a s  8 h  à s  1 2 h ,
e m  f r e n t e  à  U B S
D o r o t h e a , n a  r u a  M o a -
cyr  Ramos,145.  Gratui-
t o .  M a i s  i n f o r m a ç õ e s
(19) 3481-9473.
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Equipe do Cartório Eleitoral de São Pedro
espera 37.433 eleitores para este domingo
130ª Zona Eleitoral de São Pedro atende eleitores das cidades de São Pedro, Águas de São Pedro e Santa Maria da Serra

Daniella Oliveira
danyjornal@hotmail.com

Para as eleições municipais de
domingo, 6 de outubro, a equipe
do Cartório Eleitoral de São Pedro
(130ª Zona Eleitoral), que atende
os municípios de São Pedro, Águas
de São Pedro e Santa Maria da Ser-
ra, espera 37.433 eleitores. Das 8h
às 17h, cerca de 600 colaboradores
vão trabalhar para transportar,
atender e dar apoio aos eleitores
distribuídos em 114 seções de 24
locais das três cidades.

De acordo com a chefe do car-
tório eleitoral, Lea Costa, para esta
eleição a equipe contará com 5 ser-
vidoras do cartório, 3 assistentes
de eleição, 48 responsáveis pelos
locais de votação, 456 mesários,
72 para apoio logístico, 13 moto-
ristas e 11 auxiliares de monta-
gem de locais de votação.

Lea explicou que algumas re-
giões da cidade estavam com lota-
ção esgotada nos locais de vota-
ção e foi preciso requisitar prédi-
os de colégios particulares. "Sem-
pre damos preferência para pré-
dios públicos, mas na falta des-
ses, a Justiça Eleitoral pode re-
quisitar prédios privados", disse.

Em São Pedro, os novos locais
de votação são: EE Aroldo Donize-
te Leite, escola conhecida como
"Jaqueira", Colégio Objetivo e Co-
légio São Vicente de Paulo - Polie-
dro, antigo Anglo. "O eleitorado da
região tem aumentado bastante e
a Justiça Eleitoral está sempre aten-
ta às necessidades dos eleitores,
promovendo a acessibilidade e pre-

zando para que o eleitor tenha op-
ção de votar perto de sua residên-
cia", ressaltou a chefe do cartório.

Transporte - Apesar do
transporte rural gratuito sem-
pre ter existido, para facilitar a
locomoção dos eleitores no dia
do pleito, também haverá trans-
porte gratuito na zona urbana
das três cidades. "A novidade é
que agora a legislação eleitoral
também prevê o transporte gra-
tuito urbano. As prefeituras fo-
ram muito receptivas e pronta-
mente atenderam às exigências
legais", disse Lea. Confira nes-
ta mesma página os itinerários
-rural e urbano - oferecidos em
São Pedro, Águas de São Pedro
e Santa Maria da Serra.

PARA VOTAR COM O E-
TÍTULO TEM QUE ATUALI-
ZAR O APLICATIVO  – Segundo
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
mais da metade das pessoas que têm
conta no e-Título precisam fazer a
atualização do aplicativo se quiserem
usá-lo no pleito deste ano. As contas
dessas eleitoras e eleitores estão de-
sativadas devido à modernização do
sistema do aplicativo.

Para atualização, basta locali-
zar o e-Título nas lojas de aplicati-
vos do seu dispositivo (Google Play
ou App Store) e clicar em "Atuali-
zar". Após esse procedimento, in-
forme os dados pessoais e realize a
conferência biométrica - para quem
tem esses dados coletados pela Jus-
tiça Eleitoral. A última versão do
aplicativo trouxe aperfeiçoamentos
na identificação por biometria e na

Chefe do cartório eleitoral, Lea Costa, deu detalhes sobre a logística para as eleições de domingo

consulta ao local de votação, além
da melhoria no desempenho.

Só será possível fazer a atuali-
zação ou o primeiro acesso no e-
Título até a véspera da votação, dia
5 no 1º turno e dia 26 no 2º tur-
no, se houver. No dia da eleição
(6 de outubro no 1º turno e 27 de
outubro no 2º turno, se houver),
a utilização do e-Título só estará
disponível a quem fez a atualiza-
ção ou realizou o primeiro acesso
até a véspera. No dia seguinte à vo-
tação, o acesso volta a ser disponi-
bilizado normalmente.

Além disso, a Justiça Eleitoral
recomenda que as pessoas que qui-
serem usar o aplicativo nestas elei-
ções baixem ou atualizem o e-Títu-

lo antecipadamente para evitar
eventuais filas virtuais nos dias que
antecedem o pleito. Essas filas podem
comprometer a qualidade da cone-
xão em virtude da grande quanti-
dade de acessos simultâneos.

SERVIÇOS/JUSTIFICA-
TIVA - Pelo e-Título, também é
possível acessar os seguintes servi-
ços, sem a necessidade de se deslo-
car a um cartório eleitoral: Apre-
sentação de justificativa eleitoral no
dia das eleições e após o pleito;
Consulta ao local de votação; Ge-
ração do título eleitoral em forma-
to PDF para imprimir ou salvar;
Emissão de declaração de trabalhos
eleitorais; Consulta a débitos com
a Justiça Eleitoral; Pagamento de

débitos eleitorais por Pix ou por
meio da emissão de boleto. Emis-
são de certidão de quitação e de
crimes eleitorais; Consulta ao his-
tórico de justificativas eleitorais;
Inscrição como mesária ou mesá-
rio voluntário; Geração de código
de autenticação para sistemas par-
ceiros; e outros documentos. "Não
teremos balcões de justificativa este
ano. O eleitor que quiser justificar
precisa fazê-lo pelo aplicativo ou
levar sua justificativa preenchida
até a seção Eleitoral. O formulário
pode ser impresso pela internet",
ressaltou a chefe do cartório.

Documentos - Para quem não
tem a foto cadastrada no perfil do
e-Título ou não baixou o aplicativo,

não há problema. Para votar, basta
levar um destes documentos ofici-
ais com foto: a carteira de identida-
de ou a identidade social (no caso
de pessoas trans e travestis); o pas-
saporte; o certificado de reservista
(para homens que prestaram servi-
ços militares na reserva); a carteira
de trabalho ou de categoria profis-
sional reconhecida por lei; ou a Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH).
É recomendado que a eleitora ou o
eleitor confira o seu local de votação
e a sua seção eleitoral antecipada-
mente e leve essas informações ano-
tadas ou impressas (quem usa o e-
Título tem esses dados no aplicati-
vo). Mais informações: https://
www.tre-sp.jus.br/

Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 550.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista pa-
norâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários car-
ros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros,
sala para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal.
R$ 470.000,00 (P)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com
churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização, esquina,
postinho para energia, pequeno declive. R$ 310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

PEUGEOT 208 ACTIVE 2022 prata 6 marcha automático com
27.000 km único dono na garantia tratar cel  (19) 9.9781-3300

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

ALUGO CASA
2 quartos, sala,
cozinha, área de

serviço, garagem,bairro
Vale do Sol

Tratar: fone (19)
9.9644.0939
valor locação 
R$ 1.500,00.

ALUGO SUPER
PISCINA 9H AS 17H R$ 50,00

POR PESSOA - TRATAR
(19) 9.9689-5791

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.
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Thermas de São Pedro
inaugura atração em outubro

O Thermas de São Pedro tem
uma super novidade para apresen-
tar ao público em outubro. Dia 19,
o parque aquático vai inaugurar
uma nova atração, proporcionan-
do ainda mais entretenimento aos
visitantes. Um universo diverti-
do, em meio às piscinas e pal-
meiras que compõem a paisagem
exuberante do parque, que vai
promover uma experiência ainda
mais completa aos aventureiros.

A nova área reúne um com-
plexo de toboáguas de padrões in-
ternacionais, com arquitetura ins-
pirada na região da Polinésia, que
se integra ao cenário tropical para-
disíaco do Thermas de São Pedro.
Uma aventura para a família des-
bravar junto, mas cada um do sei
jeito: são quatro tipos de descidas,
para os mais e menos corajosos, que
chegam a até 25 km/h.

O espaço da nova atração
ficou ainda mais relaxante, com

Nova área inclui complexo de toboáguas de padrões inter-
nacionais, cenário tropical paradisíaco e muita aventura

duas novas piscinas, e inspirou
toda a narrativa. A história con-
ta que exploradores buscavam
descobrir a fonte das águas
quentinhas do parque e avista-
ram uma colina, de onde saía
vapor. Chegando mais perto, ti-
veram um choque ao descobrir
que se tratava de um vulcão. E
à sua volta havia estruturas in-
críveis, descidas de água nos
sentidos mais malucos e uma
vista lá do alto de tirar o fô-
lego. O projeto se destaca pela
ambientação em clima tropi-
cal e terá o seu nome relevado
em breve.  A nova atração chega
para somar às mais de 20 op-
ções que o Thermas de São Pe-
dro já oferece para toda a famí-
lia, como o maior Parque Infan-
til da América Latina, diversas
piscinas, ofurôs, cascatas, bal-
de maluco, complexo de toboá-
guas e Fazendinha Vô Bráulio.

Endereço: O Thermas de São
Pedro fica na Rodovia Geraldo de
Barros - SP 304 - Km 189 - Fazen-
da Limoeiro, São Pedro (SP). Mais

informações pelos números 4000-
2998 (sem DDD), (19) 3112-3388,
(19) 3181-2111, (19) 3481-0900 ou
www.thermas.com.br

A votação no dia 6 de outubro

"A expectativa é de"A expectativa é de"A expectativa é de"A expectativa é de"A expectativa é de
que em poucasque em poucasque em poucasque em poucasque em poucas
horas após o fimhoras após o fimhoras após o fimhoras após o fimhoras após o fim
da votação jáda votação jáda votação jáda votação jáda votação já
sejam divulgadossejam divulgadossejam divulgadossejam divulgadossejam divulgados
os resultadosos resultadosos resultadosos resultadosos resultados
das eleições"das eleições"das eleições"das eleições"das eleições"

Wilson Pedroso

Estamos em con-
tagem regressiva  para
o dia 6 de outubro,
quando ocorre o pri-
meiro turno das elei-
ções municipais. No
próximo domingo,
quase 156 mil eleitores
poderão ir às urnas,
em 5.569 cidades bra-
sileiras, para ajudar a eleger pre-
feitos, vice-prefeitos e vereadores.

Além disso, as estatísticas do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
apontam que 463 mil pessoas soli-
citaram registros de candidaturas
junto à Justiça Eleitoral, em todo
o Brasil. No total, 15.573 candida-
tos disputam o comando das pre-
feituras brasileiras e 431 mil bus-
cam ocupar uma das 58 mil cadei-
ras das câmaras municipais.

Números tão expressivos,
tanto de eleitores quanto de can-
didatos, nos dão uma ideia do ta-
manho da infraestrutura neces-
sária para que a votação ocorra
de forma tranquila e eficiente em
todo o país. Os investimentos da
Justiça Eleitoral são altos em vá-
rias frentes, inclusive em tecno-
logia. Aproximadamente 114 mil
urnas eletrônicas deverão ser uti-
lizadas para recebimento dos vo-
tos dos eleitores brasileiros.

A legislação eleitoral estipula
como obrigatório o voto de todos
os cidadãos com idades entre 18 e
70 anos. Já para aqueles com 16 e
17 anos e para maiores de 70 anos
e analfabetos, o voto é facultativo.
O indivíduo que estiver fora do
domicílio eleitoral deverá justificar
a ausência, sendo que o prazo é de
até 60 dias após o dia do pleito.

Uma grande parte do elei-
torado, mais de 80%, já reali-
zou o cadastramento biométri-
co e poderá votar com mais se-
gurança, já que o recurso re-
duz fraudes e facilita o proces-
so de identificação. Os eleito-
res que ainda não fizeram a bi-
ometria não serão impedidos
de votar e poderão compare-
cer aos respectivos locais de
votação levando um documen-
to oficial com foto. Na hora da
votação, primeiramente deve-
se digitar o número do candi-
dato escolhido para o cargo de
vereador e, na sequência, es-
colher a chapa de prefeito e
vice. O uso de celulares ou ou-
tros equipamentos eletrônicos
é proibido na cabine da urna,
mas a colinha de papel, com os

números dos candi-
datos, está liberada.
A expectativa é de
que em poucas horas
após o fim da vota-
ção já sejam divulga-
dos  os  resu l tados
das eleições em todo
o país. Apenas nos
municípios com mais
de 200 mil eleitores
poderá haver segun-

do turno, caso nenhum dos
candidatos à prefeitura consi-

ga atingir mais da metade dos
votos válidos, excluídos os
brancos e nulos.

Votar é um ato cidadão de
exercício da democracia. O
voto consciente é uma ferra-
menta poderosa e devemos sa-
ber usá-la para o bem das nos-
sas cidades e das nossas vidas.

———
Wilson Pedroso, consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e MarketingEEEEESPSPSPSPSPAÇOAÇOAÇOAÇOAÇO A A A A ARTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICO

Espetáculo gratuito dá vida e voz à obra de Fernando Pessoa
"Eu, Pessoa e os Outros Eus" ,

monólogo sobre a vida e obra do
poeta português Fernando Pessoa,
com o ator Jairo Klein, será ence-
nado no dia 10 de outubro, às 9h30,
com entrada franca, no Espaço
Artístico Clarice Zezza Matarazzo.

O espetáculo que dá vida e voz
à obra literária de Fernando Pes-
soa, poeta português, e aos seus
heterônimos mais conhecidos: Al-
berto Caeiro (Seu mestre e poeta da
natureza); Ricardo Reis (das Odes,
clássico, pagão, existencialista ra-
dical) e  Álvaro de Campos  (o poe-
ta das sensações).

O ator Jairo Klein traz uma
dramaturgia visceral na interpre-
tação desse personagem, o qual
surgiu após uma pesquisa e per-
formance ao longo de mais de 20
anos. No espetáculo solo vê-se a
passagem nítida e múltipla por
cada um dos heterônimos mais
conhecidos de Fernando Pessoa
num jogo dinâmico e vibrante
de um personagem vivo com texto

fluente e atrativo, revelando o uni-
verso real e metafísico do autor.

O espaço cênico intimista é
dividido em três planos: Da re-
alidade; da Ilusão e da memó-
ria, transportando o público
para uma dimensão visceral e
questionadora, traduzindo o seu
conteúdo próprio e as variações de
seus outros "eus". A pesquisa, ro-
teiro, direção e atuação é de Jairo
Klein, com produção e operação
técnica de Sandro Lopes.

Natural de Novo Hamburgo,
Jairo Klein iniciou sua carreira ar-
tística profissional na década de
1980 em Porto Alegre, atuando em
várias Cias. de Teatro e trabalhan-
do com vários diretores do Bra-
sil e do Exterior, em mais de 35
espetáculos, com vários prêmios
como ator pelas suas atuações.

Como educador social há 10
anos, realiza Oficinas no Proje-
to Cidade Escola (FECI) Funda-
ção do Esporte Clube Internaci-
onal para crianças e jovens da

rede de Ensino. A apresentação
faz parte do Circuito CultSP
2024, parceria entre a Secreta-
ria de Estado da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas e a

APAA - Associação Paulista
Amigos da Arte, que promove o
acesso às diversas formas de arte,
por meio do fomento e demo-
cratização no interior paulista

Apresentação acontece no dia 10 de outubro no Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo e faz parte do Circuito CultSP, parceria com o Estado

Divulgação
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Federação Brasil da
Esperança pede a cassação
de João Victor por
transferência de eleitores
Nos últimos anos se notou claramente a movimentação de moradores
de cidades vizinhas de Águas de São Pedro na Unidade Básica de Saúde

Em Águas de São Pedro, a Fe-
deração Brasil da Esperança fez re-
presentação ao juiz eleitoral de São
Pedro questionando a transferên-
cia de títulos de eleitores para o
município. Na representação   é afir-
mado que Águas de São Pedro con-
ta com cerca de três mil morado-
res, mas que nos últimos quatro
anos em que Águas de São Pedro
teve como prefeito João Victor Bar-
boza, e como vice o médico Edison
Xavier, que disputam a reeleição,
esse número praticamente dobrou,
com as transferências de eleitores
sendo feitas de forma pausada,
para não levantar suspeitas.

Porém, de acordo com a
representação, nos últimos
anos se notou claramente a
movimentação  de  pessoas
moradoras de cidades vizi-
nhas ao município de Águas
de São Pedro na Unidade Bá-
sica de Saúde do município,
principalmente da cidade de
São Pedro, tanto que o candi-
dato a deputado estadual que
obteve maior votação nas úl-
timas eleições no município
foi  o  ex-prefeito de São Pe-
d r o ,  H e l i n h o  Z a n a t t a .
"Ocorre  que  para  ser  a ten-
dido na UBS é necessário ter
o "Cartão Cidadão" que gera
um número de matrícula que
pertencente apenas ao muni-
cípio de Águas de São Pedro,
e para se inscrever é necessá-
rio ser morador e comprovar isso.
No entanto, nos últimos anos ficou
notório e ainda mais evidente que
pessoas de outros municípios
estão utilizando os serviços
da clínica", diz trecho da re-
presentação.

De acordo com a represen-
tação, ainda, os fatos são públi-
cos e notórios de que os repre-
sentados criaram em benefício
de suas candidaturas, cadas-
trando pessoas de cidades vizi-
nhas a fim de obter voto. "Cri-
me claro! Conduta de captação
de sufrágio vedada ao candida-
to, pelo que se faz esta repre-
sentação, com fulcro no artigo
41-A, da L. 9504/97 e ainda fla-
grante o crime previsto no Arti-
go 299, da Lei 4737/65, do qual
deverá o Ministério Público
adotar as medidas pertinentes",
diz a representação, solicitando
que seja oficiado o  Ministério
Público Eleitoral para que inves-
tigue a situação do crescimento
de número de inscritos no sis-
tema de saúde do município de
Águas de São Pedro em com-

paração com aumento de nú-
mero de eleitores nos últimos
meses que antecederam o dia
8 de maio.

Conforme a representação,
ainda, não bastasse a captação
ilícita de sufrágio, ainda há o
enorme abuso de poder político
que nada mais é senão o uso
indevido de cargo ou função
pública, com a finalidade de
obter votos para determinado
candidato. Diante disso, é soli-
citado que seja oficiado a Secre-
taria de Saúde do Município de
Águas de São Pedro para que

informe o número de cadastra-
dos ativos e quantos foram ca-
dastrados no último ano, bem
como seja oficiado o Cartório
Eleitoral para que informe o
número de eleitores e quantos
requereram o título para o mu-
nicípio de Águas de São Pedro
no último ano, e que, se provado a
irregularidade, que sejam cassadas
as candidaturas de João Victor e
do seu vice, Edison Xavier.

Diante desta representa-
ção, o vereador Nelinho No-
ronha,  que foi  acusado de
transferência ilegal de eleito-
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Residencial Monte
Verde tem obras
iniciadas e escolha
de unidades

As novidades sobre o Residen-
cial Monte Verde seguem a todo
vapor na cidade de São Pedro. Des-
de o lançamento, o empreendimen-
to da Ecovita Construtora foi um
verdadeiro sucesso, com mais de
1300 agendamentos em apenas dois
dias de atendimento.

Agora, poucos meses após o
evento de inauguração da loja e
casa decorada, o projeto já está com
as obras iniciadas. Outra excelente
notícia é que os clientes com docu-
mentação e financiamento aprova-
dos estão sendo contatados pela
equipe da construtora para com-
parecer ao plantão de vendas da
Ecovita, localizado na Rua Epami-
nondas A. Aguiar, em horários
agendados, a fim de realizar a es-
colha de quadra e lote, que consis-
te na reserva da unidade desejada.

O próximo passo será a assi-
natura de contratos, que deve ocor-
rer em breve, e será realizada de
forma digital, em parceria com a
Caixa Econômica Federal. Dessa
forma, a Ecovita reforça seu com-
promisso de garantir mais como-

didade aos clientes. Programa Ha-
bitacional de Moradias Populares
- O Residencial Monte Verde é o
maior programa habitacional vol-
tado à moradia popular de São Pe-
dro, viabilizado em parceria com a
Prefeitura Municipal. O poder pú-
blico atuou para garantir a classi-
ficação da área como de interesse
social o que, na prática, reduz os
custos ao cliente final. Pensando
em facilitar ainda mais a aquisição
do imóvel, o residencial conta com
benefícios do Minha Casa, Minha
Vida e financiamento Caixa.

Ao todo, serão mais de 900
casas em um bairro novo e plane-
jado, com infraestrutura comple-
ta, incluindo pavimentação, rede
elétrica, sistema de abastecimento
de água e drenagem pluvial. Casa
unidade tem 2 quartos e 44,08m²
de área construída, em lotes a par-
tir de 160m².

As obras seguem na região lo-
calizada nas proximidades dos
bairros São Pedro e São Francisco,
projetos que também foram desen-
volvidos pela Ecovita.

Empreendimento da Ecovita levará moradias populares de qualidade a
São Pedro

res para o município, mas que
foi inocentado por unanimi-
dade pelo Tribunal Regional
Eleitoral, diz que certamente
a área da saúde é o "maior
esquema de transferência de
eleitores para Águas de São Pe-
dro e nunca foi investigado pelo
Ministério Público". Por isso, o
vereador que inclusive buscou
levantar esses dados de forma
oficial para mostrar esta prática
ilegal em Águas, é fundamental
que a investigação vá a fundo
e os responsáveis sejam pu-
nidos, no rigor da lei.
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FALECIMENTOS

SR. CARLOS ALBERTO
DREZADOR faleceu no dia
27/09 na cidade de São Pe-
dro, aos 45 anos de idade.
Era casado com a Sra. An-
dreia Simone Dante. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Dorival
Drezador e da Sra. Ottilia
Faria Drezador. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 28/09 sain-
do a urna mortuár ia as
16:00h do Velório Memo-
rial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Parque
da mesma localidade onde
foi inumado em jazigo da
família. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.
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SR. NERZIO BERTOCHI fale-
ceu no dia 28/09 na cidade de
São Pedro, aos 86 anos de
idade. Era casado com a Sra.
Luzia Barisao Bertochi. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Octavio
Bertochi e Antonia Fregolento.
Deixa os filhos: Leandro Ber-
tochi, Joel Otavio Bertochi e
Maria Lucia Bertochi. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 28/09 saindo a urna
mortuária as 16:30 do Velório
Memorial Bom Jesus seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo
da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. RENATA REICH
ADORNO faleceu dia 29/09/
2024, na cidade de Piraci-
caba, contava 52 anos, filha
do Sr. Osvaldo Reich, fale-
cido e da Sra. Josefina de
Oliveira Reich, era casada
com o Sr. Wilson Miguel
Adorno; deixa o filho: Len-
non Michel Adorno. Deixa
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 30/09/
2024, tendo saído o féretro
às 09h00 da sala "01" do
Velório Memorial São Pe-
dro/SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ARIA CELIA BRAGA SAN-
TIAGO ZOCARATTO faleceu dia
01/10/2024, na cidade de São
Pedro/SP, contava 67 anos, fi-
lha dos finados Sr. Manoel San-
tiago e da Sra. Aria Celeste Bra-
ga Santiago, era casada com
o Sr. Armando Zocaratto; dei-
xa os filhos: Amanda Fatima
Santiago Zocaratto; Ariana San-
tiago Zocaratto e Augusto Santi-
ago Zocaratto. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 02/10/2024 às
14h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala 01, para o Cemi-
tério Parque São Pedro na ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Comércio registra abertura
de quase 93 mil empresas no
estado de São Paulo em 2024

Entre janeiro e agosto de 2024,
o estado de São Paulo teve um cres-
cimento do setor de comércio, com
a abertura de 92,8 mil novas em-
presas. O número representa um
aumento de 14,3% em relação ao
mesmo período de 2023 e é fruto
das ações estratégicas da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômi-
co (SDE) para fortalecer os peque-
nos e médios empreendedores e vi-
abilizar o desenvolvimento de no-
vos negócios no estado.

O levantamento, da Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo
(Jucesp), autarquia vinculada à
SDE, destacou o desempenho posi-
tivo nos três principais subsetores
do comércio. O segmento de "Co-
mércio e Reparação de Veículos Au-
tomotores e Motocicletas" regis-
trou a abertura de 10,7 mil novas
empresas, um crescimento de
67,7%. O "Comércio por Atacado"
contabilizou 15,5 mil novos negóci-
os, um aumento de 56,8%. Já o
"Comércio Varejista" manteve seu
ritmo, com 66,5 mil novas empre-
sas e um crescimento de 2,5%.

Com 25% de todos os esta-
belecimentos comerciais do Bra-
sil, São Paulo consolida sua po-
sição de protagonista econômi-
co, abrigando 403,5 mil dos 1,6
milhão de negócios do país, se-
gundo dados da Relação Anual
de Informações Sociais (RAIS).

"Esse crescimento na aber-
tura de empresas no setor do co-
mércio é um reflexo na melho-
ria do ambiente de negócios e
da força produtiva de São Paulo,
diretriz do governador Tarcísio de
Freitas que estamos cumprindo.
O comércio impacta diretamente
na geração de renda e emprego das
pequenas, médias e grandes cida-
des", explica Jorge Lima, secretá-
rio de Desenvolvimento Econômi-

Até o mês de agosto, a Secretaria de Desenvolvimento Econômico liberou R$ 67,6 milhões
em microcréditos para negócios do setor

co do estado de SP. Outro dado
da pasta aponta que, entre ja-
neiro e agosto de 2024, houve
um crescimento de 54,7% das va-
gas de emprego do setor de servi-
ços ofertadas pelos Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs) em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Ao todo,
foram disponibilizadas 43,8 mil
vagas nos diversos segmentos
do setor em 2024, compara-
das as 28,3 mil em 2023.

Microcrédito - Para contribuir
com a abertura e fortalecer o cres-
cimento do setor, a SDE possui li-
nhas de microcrédito produtivo
para pequenos negócios por meio
do Banco do Povo Paulista (BPP).
Nos primeiros oitos meses de 2024,
o BPP liberou R$ 67,6 milhões para
micro e pequenos empreendedores

formais ou informais do setor do
comércio. Foram mais de 4,4 mil
operações para microempreende-
dores que atuam nos segmentos de
vestuário, comércio em geral, gê-
neros alimentícios, materiais de
construção, entre outros.

Com valores entre R$ 200 e
R$ 21 mil, o BPP oferece condições
facilitadas em três linhas de crédi-
to exclusivas: Empreenda Rápi-
do, Empreenda Mulher e Em-
preenda Afro. Tais recursos po-
dem ser utilizados para capital
de giro, investimento fixo ou
misto, como a aquisição de mer-
cadorias em geral, matérias-pri-
mas, máquinas e equipamentos.

Para solicitar o microcrédito,
os interessados devem realizar uma
atividade produtiva nos municípi-
os contemplados pelo BPP e não

possuir restrições cadastrais no Se-
rasa e/ou Cadin Estadual.

Dono de uma empresa de fu-
nilaria e pintura automotiva, que
utiliza a técnica do martelinho de
ouro (serviço artesanal para de-
samassar carros), Rodolfo Fer-
nando Volpe, de Presidente
Prudente, recorreu ao microcré-
dito do BPP para concluir a obra
de reforma da oficina.

No ramo há uma década, ele
está prestes a deixar de ser um
microempreendedor individual
(MEI) para abrir uma microem-
presa (ME). "Foi um investimen-
to com juros acessíveis para vol-
tar a atuar com força total. Já
quero pegar novamente para
renovar algumas ferramentas.
É uma linha de crédito muito
diferente das outras", explica.

Divu lgação
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Fundação lança o programa Depois do Amanhã
A Fundação Centro de Aten-

dimento Socioeducativo ao Adoles-
cente (CASA) apresentou nesta se-
gunda-feira (30), no CASA Chiqui-
nha Gonzaga, em São Paulo, o novo
programa de pós-medida, Depois
do Amanhã, que promove a reinte-
gração social e o empoderamento
dos adolescentes que concluíram
suas medidas socioeducativas. A
cerimônia contou com a presença
do secretário de Estado da Justiça
e Cidadania, Fábio Prieto de Sou-
za, e da presidente da Fundação
CASA, Claudia Carletto, entre ou-
tras autoridades.

O diferencial do programa está
no nome e na identidade visual,
criados pelos próprios adolescen-
tes em cumprimento de medida,
em um concurso artístico. O nome
"Depois do Amanhã", desenvolvi-
do pelos jovens do CASA São Car-
los, e a identidade visual, desenha-
da por adolescentes dos CASAs
Araçá e Campinas, simbolizam o
recomeço e as novas possibilidades
que surgem após o término da me-
dida socioeducativa, representan-
do uma nova fase que ocorre "de-
pois do amanhã" da saída da Fun-
dação CASA, quando os jovens re-
encontram suas famílias e amigos.
O programa oferece acompanha-
mento técnico especializado de co-
laboradores da Fundação CASA
que integram a Gerência de Pós
Medida por até seis meses, au-
xiliando no acesso a direitos es-

senciais como educação, saúde,
lazer e oportunidades de traba-
lho, visando uma reintegração só-
lida à sociedade.

"A reformulação do programa
'Depois do Amanhã' busca não ape-
nas a reintegração social dos ado-
lescentes após a medida socioedu-
cativa, mas também fortalecer sua
cidadania por meio de oportunida-
des concretas de educação e traba-
lho. Nosso objetivo é que cada jo-
vem tenha as ferramentas neces-
sárias para reconstruir seu futuro
com dignidade", destaca o secretá-
rio de Estado da Justiça e Cidada-
nia, Fábio Prieto de Souza. "Com a
ampliação do foco em cidadania, o
programa visa garantir que os ado-
lescentes tenham suporte contínuo
e acesso a serviços que promovam
sua inserção social e profissional,
diminuindo a reincidência", diz.

A cerimônia contou com apre-
sentações artísticas das adolescen-
tes da unidade CASA Chiquinha
Gonzaga, que demonstraram
suas habilidades criativas e os
talentos descobertos durante
suas trajetórias na Instituição,
com performances de canto, per-
cussão e poesia. Os jovens que ven-
ceram o concurso de nome e iden-
tidade visual também estavam
presentes e receberam certifica-
dos de participação, além dos tro-
féus "Prêmio de Mérito Criativo".

"O Depois do Amanhã vai
além da continuidade do trabalho

Programa promove a reintegração social e o empoderamento
dos adolescentes que concluíram suas medidas socioeducativas

dentro da Fundação. É uma inici-
ativa essencial para que os jovens
tenham o suporte necessário para
o recomeço. Eles próprios criaram
o nome e a identidade visual, o que
reflete o protagonismo que busca-
mos: mostrar que são agentes de
sua própria transformação. Que-
remos garantir que, ao saírem da
Fundação, tenham acesso a direi-
tos, oportunidades e novas pers-
pectivas, construindo um futuro
com dignidade e autonomia",
reforça a presidente da Funda-
ção CASA, Claudia Carletto.

PROGRAMA - O Depois do
Amanhã, que sucede o programa
Novos Tempos, foi criado para ga-

rantir que os jovens tenham aces-
so a direitos fundamentais e opor-
tunidades que estimulem seu de-
senvolvimento como cidadãos a
partir do momento em que eles dei-
xam a Fundação CASA. O progra-
ma oferece apoio por até seis meses
após a saída da Instituição, ajudan-
do os jovens a construir seus pro-
jetos de vida e a se reintegrarem à
sociedade, com acesso facilitado a
serviços como educação, trabalho,
saúde e lazer. A Fundação CASA
articula esse acompanhamento
com a rede de serviços e políticas
públicas em diferentes regiões do
Estado de São Paulo, promovendo
suporte integral e inclusivo.

 Divulgação
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Vereadora Cleuza Barros busca a reeleição
Atuante nas áreas social, saúde e habitação, Cleuza Barros fala sobre sua vontade de continuar com o trabalho em prol da comunidade

Com apoio do prefeito Thiago
Silva e do vice Dr. Giuliano, a vere-
ador Cleuza Barros (PSD) busca a
reeleição no Legislativo de São Pe-
dro. Casada com Celso de Souza
Barros, mãe de dois filhos e avó de
quatro netos, a candidata atuante
nas áreas social, saúde e habitação
é presidente da Associação de Mo-
radores do bairro Theodoro de Sou-
za Barros. Em entrevista A Tribu-
na, ela fala sobre sua vontade de
continuar sendo vereadora para
trabalhar em prol da comunidade.

"Meu trabalho com a popula-
ção de São Pedro, em especial com
as famílias do bairro Theodoro,
começou há 30 anos, quando meu
marido, minha família e eu decidi-
mos abrir mão que uma área para
ajudar 250 famílias", disse, sobre
a parceria que fez com a Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano do estado de
São Paulo (CDHU) para cons-
trução de 250 casas populares.

A persistência, segundo Cleu-
za Barros, faz parte de sua história

política. "Foram anos de muita
luta, de muitas portas fechadas.
Mas, graças a Deus, eu percebi
que muitas portas se abriram
depois que consegui ser verea-
dora. E é por isso, para manter
essas portas abertas e ajudar
nossa comunidade, que estou par-
ticipando de mais uma eleição".

Além buscar toda infraestru-
tura necessária para os morado-
res do bairro e entorno, como es-
cola, creche, posto de saúde e co-
mércios, a candidata citou uma im-
portante conquista em 1.999.
"Inauguramos a Agência Comuni-
tária de Correios, que hoje possibi-
lita com que centenas de famílias
recebam em casa suas correspon-
dências; além dos serviços de cai-
xas postais para atender mais de
400 famílias do Alpes das Águas".

Emocionada, Cleuza Barros se
lembrou de outro grande sonho
realizado: O Distrito Industrial
de São Pedro, que fica próximo
ao bairro Theodoro. "É uma
conquista que enche meu cora-

ção de alegria, pois além de mo-
radia, eu sempre trabalhei para
buscar emprego para as famílias
que moram aqui", disse. Atual-
mente, segundo ela, o local conta
com a média de 10 empresas e
gera em torno de 700 empregos.

A vinda do Poupatempo em São
Pedro também faz parte da série de
ações políticas da candidata. Ela
participou de várias reuniões com

representantes do Detran (Depar-
tamento de Trânsito) para que os
são-pedrenses e moradores de ci-
dades vizinhas pudessem ter os ser-
viços mais próximo.  "A possibili-
dade de a cidade receber uma
unidade fixa do Poupatempo
sempre fez parte do meu progra-
ma de governo. Hoje podemos co-
memorar essa importante conquis-
ta", declarou Cleuza Barros. Cleuza Barros é candidata a vereadora pelo Partido Social Democrático (PSD)

Em busca da reeleição, Cleuza Barros tem o apoio do prefeito Thi-
ago Silva e do vice Dr. Giuliano
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Análise neurolinguística revela o legado cognitivo e de
personalidade do jornalista que morreu aos 97 anos

Nesta terça-feira, 3 de outu-
bro, o Brasil perdeu um de seus
maiores ícones da comunicação:
Cid Moreira, que faleceu aos 97
anos. Conhecido por sua inconfun-
dível voz e presença marcante, ele
deixa um legado que vai além de
sua carreira de décadas no jor-
nalismo. Cid Moreira também
será lembrado pela clareza men-
tal e características de personali-
dade que se mantiveram presentes
até o fim de sua vida.

Em uma análise neurolingu-
ística de sua última postagem nas
redes sociais, realizada no dia 14
de setembro, foi possível identifi-
car aspectos significativos de seu
estado mental e personalidade nos
momentos finais de sua vida. A
análise, conduzida por Fabiano de
Abreu Agrela, pós-PhD em Neuro-
ciências membro da Society for
Neuroscience nos Estados Unidos,
revelou traços impressionantes
para alguém de sua idade.

"O envelhecimento cognitivo
normal está associado a um declí-
nio em funções executivas, como

memória de trabalho e flexibilida-
de cognitiva, áreas ligadas ao cór-
tex pré-frontal dorsolateral", expli-
ca o especialista. No entanto, Cid
Moreira, em sua mensagem de
agradecimento e reflexão sobre a
vida, demonstrou uma lucidez rara
em pessoas de sua idade.

Fabiano de Abreu analisou
essa última manifestação públi-
ca de Cid e identificou elemen-
tos de alta conscienciosidade.
"A forma como ele se expressou
revela uma personalidade extrema-
mente dedicada e perfeccionista,
que o marcou ao longo de sua tra-
jetória. A lentidão em suas respos-
tas é natural para a idade avan-
çada, mas a clareza de pensa-
mento e a profundidade emoci-
onal permaneciam intactas",
destacou o neurocientista.

A análise também revelou
traços de Abertura à Experiên-
cia, outro aspecto que se reflete
na maneira como Cid Moreira
lidava com desafios e complexi-
dades, além de sua empatia ao
falar sobre outras pessoas, um

Jornalista Cid Moreira morreu no dia 3 de outubro, ao 97 anos

indício de sua alta amabilida-
de.  "Essas características são
frequentemente associadas a in-
divíduos muito inteligentes, que
tendem a apresentar alta cons-
cienciosidade e abertura à ex-
periência, fatores que, segundo
pesquisas, contribuem para a
longevidade", completou. A última
postagem de Cid Moreira, anali-

sada pela neurolinguística, mostra
não apenas sua capacidade de co-
municação, mas também a preser-
vação de aspectos fundamentais de
sua personalidade, que fizeram dele
um ícone por décadas. Seu legado
vai além da carreira jornalística,
refletindo um exemplo de resili-
ência cognitiva e emocional até
o fim de sua vida.
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Saiba mais sobre a segurança da urna eletrônica
Há 30 anos, em 3 de outu-

bro de 1994, a Justiça Eleitoral
deu um grande passo para a
consolidação da segurança do
processo eleitoral e da democra-
cia: nessa data, houve a primei-
ra eleição com totalização dos
votos 100% informatizada em
todo o país. Antes, já haviam
sido feitas experiências de vota-
ção eletrônica e totalização in-
formatizada em algumas cida-
des e estados.

Dois anos depois, a urna ele-
trônica, como conhecemos hoje,
faria a sua estreia nas eleições
municipais de 1996 nas capitais,
cidades com mais de 200 mil
eleitores e eleitoras e Brusque
(SC). Nas eleições gerais de 1998,
o equipamento foi utilizado nos
municípios com mais de 40.500
eleitores e eleitoras, o que equi-
valia a cerca de 60% do eleitora-
do nacional. E, a partir de 2000,
as eleições finalmente foram to-
talmente informatizadas com a
adoção das urnas eletrônicas em
todos os municípios.

A Justiça Eleitoral nasceu já
com o objetivo de aumentar a segu-
rança e o sigilo do voto. No Código
Eleitoral de 1932, que instituiu a
Justiça Eleitoral, já havia a previ-
são do uso de "máquinas de votar".
A cada eleição, a urna eletrônica tem
sua segurança reforçada. Atual-
mente, o equipamento conta com
mais de 30 barreiras de proteção.
Saiba mais abaixo sobre a seguran-
ça do nosso processo eleitoral.

A urna eletrônica é utiliza-
da desde 1996 e nunca houve ne-
nhuma fraude comprovada pe-
los órgãos oficiais. Ela não fica

ligada à internet e o sistema ele-
trônico não tem comunicação
com nenhuma rede durante o
processo de votação.

Depois que os programas são
inseridos na urna, todas as entra-
das usadas nesse processo são la-
cradas fisicamente com lacres es-
peciais produzidos pela Casa da
Moeda. Esses lacres têm uma pro-
priedade química que identifica
qualquer tentativa de violação:
quando ele é retirado, imediata-
mente muda de aparência, deixan-
do evidente que foi violado.

As urnas também têm um
componente interno altamente pro-
tegido, chamado hardware de se-
gurança, que faz várias verificações
nos programas que rodam dentro
do equipamento em diversos mo-
mentos. Se houver qualquer alte-
ração nos programas, a urna sim-
plesmente não funciona.

É verdade que não é possível
auditar as urnas eletrônicas? É
mentira. São feitas várias audito-
rias antes e durante as eleições e
também é possível fazer depois.

Uma modalidade de audi-
toria é o Teste Público de Segu-
rança (TPS), uma espécie de de-
safio para que especialistas em
informática tentem invadir e
adulterar os sistemas envolvidos
em todo o processo eleitoral. Qual-
quer brasileira ou brasileiro maior
de 18 anos pode apresentar um pla-
no de ataque. Desde 2009, quando
foi feito o primeiro TPS, nunca foi
encontrada nenhuma vulnerabili-
dade capaz de comprometer o re-
sultado das eleições.

A legislação também prevê que as
entidades fiscalizadoras poderão veri-

ficar a integridade e a autenticidade
dos sistemas instalados nas urnas ele-
trônicas para a votação - ou seja, se os
programas que estão nas urnas
são exatamente os mesmos que fo-
ram lacrados e assinados digital-
mente em cerimônia pública no TSE
e se eles não foram modificados.

Durante a cerimônia de prepara-
ção das urnas para a eleição, as entida-
des fiscalizadoras (partidos políticos,
Polícia Federal e OAB, entre outras)
podem auditar até 6% das urnas já
preparadas em cada zona eleito-
ral. Ou seja, através de um apli-
cativo que simula a votação, re-
presentantes dessas entidades
podem votar e verificar se o Bole-
tim de Urna expressa o resultado fiel.

O código-fonte é secreto? Não.
Desde 2002, antes de cada eleição,
também é realizada a abertura do
código-fonte e dos sistemas eleito-
rais da urna eletrônica para inspe-
ção por entidades fiscalizadoras. O
código-fonte fica disponível cerca
de um ano antes da data das elei-
ções e pode ser inspecionado até a
cerimônia de lacração dos siste-

mas, em agosto do ano eleitoral.
Essas entidades fiscalizadoras

(partidos políticos, Ministério Públi-
co, Sociedade Brasileira de Compu-
tação e universidades de tecnologia,
entre outras), também assinam di-
gitalmente os programas que funci-
onam dentro das urnas eletrônicas.
Por meio dessas assinaturas digi-
tais, representantes das entidades
podem verificar a autenticidade dos
programas em qualquer urna do
país, ou seja, se são os mesmos pro-
gramas produzidos pelo TSE, sem
nenhuma alteração.

Depois da cerimônia de lacra-
ção dos sistemas eleitorais no TSE,
os programas que serão usados na
eleição são gravados em mídia não
regravável e armazenados na sala-
cofre do TSE, um ambiente alta-
mente protegido contra radiação,
inundação, incêndio, terremoto,
acessível apenas por poucas pesso-
as identificadas, depois de diver-
sas barreiras de segurança e moni-
torado por câmeras 24 horas por
dia. Para saber mais acesse: https:/
/www.tre-sp.jus.br/comunicacao

O nosso equipamento de votação foi criado para evitar fraudes e prote-
ger o sigilo do voto; conheça algumas das suas barreiras de proteção

SSSSSOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Secretaria Estadual
trabalha pela proteção
e garantia dos direitos
da pessoa idosa

São Paulo, 02 de outubro - O
mês de outubro, em que é cele-
brado o Dia Internacional da Pes-
soa Idosa, também é conhecido
por ser o mês da valorização da
pessoa idosa, momento oportu-
no para se falar sobre a proteção
e a garantia dos direitos dos ci-
dadãos com 60 anos ou mais. O
Governo do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria Estadual
de Assistência Social (SEDS), ofe-
rece programas e serviços que
garantem direitos e proteção so-
cial para as pessoas idosas.

A rede de serviços socioas-
sistenciais oferecidos pela SEDS,
especialmente no âmbito dos
serviços de proteção social bási-
ca e proteção social especial, é
fundamental na oferta de aten-
dimento às pessoas idosas e suas
famílias, e está presente nos 645
municípios paulistas.

Na proteção básica, as pesso-
as idosas e suas famílias são aten-
didas nos Centros de Referência da
Assistência Social (CRAS), no Ser-
viço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV), no Serviço
de Proteção e Atendimento Integral
à Família (PAIF) e no Serviço de
Proteção Básica no domicílio.

Já na proteção especial, as pes-
soas idosas são atendidas nos Cen-
tros de Referência Especializados
de Assistência Social (CREAS), res-
ponsáveis pela oferta de atenção
especializada de apoio, orientação
e acompanhamento a indivíduos e
famílias com um ou mais de seus
membros em situação de ameaça
ou violação de direitos. São volta-
dos, portanto, para pessoas idosas
em situação de isolamento social,
discriminação, abandono, maus

tratos, violência física, psicológica
e patrimonial, entre outras. Todas
essas ações são executadas por meio
do Serviço de Proteção e Atendi-
mento Especializado a Famílias e
Indivíduos (PAEFI).

A SEDS também oferece ser-
viços de média e alta complexida-
de, como o Centro Dia para o Ido-
so (CDI), a República para Pesso-
as Idosas e a Instituição de Longa
Permanência (ILPI). O CDI recebe
pessoas idosas que convivem com
suas famílias, mas que não dis-
põem de atendimento em tempo
integral no domicílio e que possu-
em limitações para as atividades
diárias. Já a República para Pes-
soas Idosas é um serviço de aco-
lhimento provisório que oferece
atendimento durante o processo
de construção de autonomia pes-
soal. Por sua vez, a Instituição de
Longa Permanência é uma unida-
de de acolhimento institucional
que oferta moradia coletiva e pro-
teção integral para pessoas idosas.

A SEDS conta ainda com um
programa de fomento e articula-
ção de políticas públicas voltadas à
garantia dos direitos da pessoa ido-
sa e à promoção do envelhecimen-
to ativo: o São Paulo Amigo do Ido-
so. Trata-se de um selo criado com
o objetivo de estimular os muni-
cípios e entidades públicas e da
sociedade civil a implantar
ações referenciadas e que certi-
fica os municípios paulistas, de
acordo com boas práticas públicas
voltadas às pessoas idosas.

Para mais informações sobre
os serviços e programas de aten-
ção social oferecidos pelo Estado,
acesse o site: https://
www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/
.

Serviços e programas oferecidos pela pasta são fundamen-
tais para a dignidade dos cidadãos com mais de 60 anos
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Casa dos Velhinhos de São Pedro comemora
44 anos com churrasco para os moradores
A entidade foi inaugurada no dia 1º de outubro de 1980, com um pavilhão apenas como regime de internato para pessoas de ambos os sexos

Com o tradicional churrasco
brasileiro, os moradores e colabo-
radores da Casa dos Velhinhos de
São Pedro festejaram, no 1º de ou-
tubro, os 44 anos de fundação da
entidade. A data também marcou
as comemorações pelo Dia Inter-
nacional do Idoso.

Localizada na área central de
São Pedro, a Casa foi inaugurada
no dia 1º de outubro de 1980, com
um pavilhão apenas como regime
de internato para pessoas de am-
bos os sexos. Segundo a assistente
social da entidade, Fátima Cardo-
so, a diretoria da época contou com
a Congregação da Nossa Senhora
do Monte Calvário, que enviou as
irmãs Madre Simone e Benedita
para prestarem serviços até 1992.

"O local foi doado pelo senhor
Jairo Azevedo, que juntamente
com os vicentinos, por volta de
1960, constataram a fundação de
uma ́ casa de velhinho´ pelo fato
da existência de grande número de
idosos na cidade sem condições de
prover a própria subsistência pro-
venientes de famílias carentes", ex-
plicou Fátima.

Atualmente com 54 morado-
res, a Casa dos Velhinhos de São
Pedro conta com uma equipe de
diversos profissionais que se reve-
zam 24 horas nos cuidados, na se-
gurança e, principalmente, na

transmissão do amor pelos idosos.
"O mais importante é ressal-

tar que o idoso tem um papel im-
portante em toda sociedade, pois
continuam sendo líderes trabalha-
dores, avós, cuidadores, detento-
res de sabedoria", declarou a as-
sistente, ao ressaltar a data impor-
tância da data. "Dia de comemo-
rar suas conquistas de conscienti-
zar o mundo da importância das
mudanças de atitudes para com
eles (idosos)".

Fátima destaca que é impor-
tante buscar fórmulas, estratégias
políticas e práticas em todos os se-
tores para haja o envelhecimento
saudável. "A nossa maior preocu-
pação hoje é nunca deixar morrer
essa instituição. Não deixar com
que os homens que estão fora des-
sa realidade esqueçam que o apo-
geu da vida não é para sempre, e
que o envelhecimento é um cresci-
mento para a luz, onde o idoso é
respeitado como uma pessoa úni-
ca, com nome e uma história".

SERVIÇO: A Casa dos Velhi-
nhos de São Pedro fica na Joaquim
Teixeira de Toledo, 1026, Centro. O
horário de visita, todos os dias, é
das 15h às 16h. Doações: PIX -
CNPJ 44.820.066/0001-01, Casa
dos Velhinhos de São Pedro. Tele-
fone: (19) 3481-1313. Site:
www.casadosvelhinhos.org.br

Colaboradores e os 54 moradores festejaram o aniversário da Casa dos Velhinhos de São Pedro
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